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1 INTRODUÇÃO 
 

A estimativa da evaporação de superfícies de água livremente exposta à 
atmosfera, principalmente onde estas são significativas, podem representar uma 
contribuição importante para aplicações que envolvem estudos meteorológicos e 
hidrológicos (Vianello; Alves, 2002). Neste sentido, a estimativa precisa desta 
variável possibilita o gerenciamento eficiente dos recursos hídricos, em função de 
que a mesma constitui um dos principais componentes do ciclo hidrológico. 

De acordo com Pereira et al. (1997) a estimativa pelo uso de tanques de 
evaporação associa as medidas destes com a evaporação dos corpos naturais, 
sendo interessante devido ao baixo custo e à relativa simplicidade de medida nos 
evaporímetros. Apesar de simples, a determinação apresenta problemas, visto que a 
evaporação dos tanques depende da sua geometria, área evaporativa e exposição 
das paredes (totalmente expostas à atmosfera ou enterradas), o que torna as 
medidas específicas para cada tipo. 

O evaporímetro é um instrumento que possui problemas na 
representatividade dos dados que fornece: o evaporímetro ao ar livre está exposto 
ao vento bem acima do solo, não representando, assim, a evaporação no solo. 
Assim, os aspectos físicos e meteorológicos tem dificultado o estabelecimento de 
um aspecto válido para quaisquer regiões e sob quaisquer condições atmosféricas. 
Entretanto esses dados observacionais de evaporação devem ser tratados e 
analisados com cautela, sempre como ordens de grandeza. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o desempenho dos aparelhos 
Tanque Classe “A” e evaporímetro de Piche na estimativa da evaporação, em 
conjunto com a avaliação de dias com e sem precipitação, considerando o período 
de informações de 01 de novembro de 2009 a 28 de fevereiro de 2010, para a 
localidade de Pelotas/RS e estabelecer recomendações sobre o emprego dos 
mesmos. 

 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

Para a realização do presente trabalho foram utilizados os dados diários de 
evaporação medidos pelo Tanque Classe “A” e pelo evaporímetro de Piche, além da 
precipitação diária, obtidos da Estação Meteorológica da Sede da Embrapa Clima 
Temperado, no município de Pelotas-RS. A estação meteorológica está localizada 
nas coordenadas geográficas 31°52' S, 52°21' W e altitude média de 13,24 m. O 
clima da região é classificado, segundo Köppen, como do tipo “Cfa”, apresentando 
temperatura média anual de 18ºC, precipitação pluvial anual média de 1.500 mm e 
umidade relativa do ar média de 78,8%. O período de dados utilizado foi de 1998 a 



 
 

2010 e para a análise da evaporação foi utilizado informações de 01 de novembro 
de 2009 a 28 de fevereiro de 2010. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com o intuito de analisar as medidas obtidas, associadas a ocorrência de 
eventos de precipitação no período, são apresentadas na Figura 2, as variações da 
evaporação diária obtidos a partir do Tanque Classe “A” (TCA) e do evaporímetro de 
Piche (EP), bem como os valores de precipitação diária, na localidade de 
Pelotas/RS, considerando apenas o período de 01 de novembro a 28 de fevereiro de 
2010.. Verifica-se, que os valores de evaporação estimados pelo TCA foram na 
maioria das vezes superiores aos estimados pelo evaporímetro, devido a localização 
do referido instrumento, o qual fica exposto às condições meteorológicas locais, 
enquanto o EP é localizado no interior do abrigo meteorológico, portanto, protegido 
dos raios solares. 

 
Figura 2. Evaporação (mm) do Tanque Classe “A” e do evaporímetro de Piche 

(mm), e precipitação (mm) no período de 01 de novembro de 2009 a 28 de fevereiro 
de 2010, para a localidade de Pelotas/RS 

 
 

 As Figuras 3 e 4 mostram a dispersão entre as estimativas de evaporação 
efetuadas pelos instrumentos para o período de 01 de novembro de 2009 a 28 de 
fevereiro de 2010. Observa-se a relação entre a evaporação do Tanque Classe “A” e 
a do evaporímetro de Piche, em que a tendência de aumento do TCA manteve-se 
associada ao incremento de EP, durante o período de estudo. Verifica-se que a 
correlação entre os valores de evaporação estimados pelos equipamentos, tanto em 
dias sem chuva, quanto em dias chuvosos, explicam apenas 68,3% e 60,6% da 
variabilidade dos mesmos, respectivamente. De acordo com Limeira et al. (2004), 
valores abaixo de 95% estão muito abaixo do recomendado, ocasionando 
inadequadas estimativas da evaporação a partir do EP. Os autores não 
recomendam o uso do referido aparelho e na ausência de informações da variável, 
deve ser utilizado os valores obtidos pelo Tanque Classe “A” de localidades 
próximas. 



 
 

 
Figura 2.  Correlação de valores de evaporação (mm) entre EP e TCA, em dias sem 

chuva no período de 01 de novembro de 2009 a 28 de fevereiro de 2010, 
para a localidade de Pelotas/RS. 

 

 
Figura 3.  Correlação de valores de evaporação (mm) entre EP e TCA, em dias com 

chuva no período de 01 de novembro de 2009 a 28 de fevereiro de 2010, 
para a localidade de Pelotas/RS. 

 
 
4 CONCLUSÃO 
 

A evaporação estimada pelos dois instrumentos não foi bem correlacionada, 
cerca de 68,3% em dias sem chuvas e 60,6% em dias chuvosos. Em dias com e 
sem chuvas, a evaporação estimada pelo Tanque Classe “A” foi, na maioria dos 
casos, superior a evaporação estimada pelo evaporímetro de Piche. 

A estimativa da evaporação com base no evaporímetro de Piche não é 
recomendada, sendo preferível a utilização de informações obtidas por meio do 
Tanque Classe “A”, de locais próximos. 
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